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Inês Magalhães apresenta o seu primeiro livro infanƟ l

“As Aventuras do Esquilo Bernardo” encanta Forjães

A jovem forjanense Inês Magalhães 
apresentou, no passado dia 30 de junho, 
a sua primeira obra literária, inƟ tulada “As 
Aventuras do Esquilo Bernardo”. O lança-
mento decorreu no Centro Cultural Escolas 
Rodrigues de Faria, integrado nas comemo-
rações do 36.º aniversário da Elevação de 
Forjães a Vila.

Com apenas 13 anos, Inês conquistou 
uma plateia que encheu o auditório, de-
monstrando uma impressionante maturi-
dade e confi ança na apresentação do seu 

trabalho. A avaliar pe-
los inúmeros elogios 
dos oradores convida-
dos, tudo indica que 
este será apenas o iní-
cio de um promissor 
percurso literário.

A génese desta obra 
remonta a uma aula de 
Português, onde a pro-
fessora desafi ou os alu-
nos a escreverem um 
texto de duas páginas. 
Surpreendendo todos, 
Inês entregou um texto 
com dezoito páginas, 

repleto de imaginação, detalhe e qualida-
de literária. O talento da jovem não passou 
despercebido à professora GoreƟ  Figueire-
do, que a incenƟ vou de imediato a trans-
formar o trabalho num livro. Emocionada, 
a docente recordou este momento durante 
a sessão de apresentação, sublinhando o 
entusiasmo que senƟ u ao perceber o po-
tencial da sua aluna.

Determinada a avançar com a publica-
ção, Inês contou com o apoio da Junta de 
Freguesia de Forjães, que mais uma vez 

mostrou estar ao lado dos autores da ter-
ra. Faltava, no entanto, um elemento es-
sencial: a ilustração. Foi então que surgiu 
o nome de Beatriz Maranhão Pereira, tam-
bém ela uma jovem forjanense talentosa, 
que abraçou o desafi o de dar vida às per-
sonagens de Bernardo e dos seus compa-
nheiros de aventura. Beatriz confessou que 
ilustrar uma história tão rica em ação, mo-
vimento e detalhe não foi tarefa fácil, mas 
o resultado, como o livro comprova, é de 
grande qualidade arơ sƟ ca. As duas jovens 
formam assim uma dupla criaƟ va que pro-
mete dar cartas no futuro.

O talento da juventude forjanense foi 
ainda abrilhantado pela atuação dos irmãos 
Marques, Duarte, MaƟ lde e Carolina que 
ofereceram um momento musical memo-
rável, elevando o ambiente da celebração.

No uso da palavra, o presidente da Jun-
ta de Freguesia de Forjães, Vítor Quintão, 
felicitou as jovens autoras e reafi rmou o 
compromisso de conƟ nuar a apoiar e valo-
rizar o talento local. Por sua vez, a vereado-
ra da Educação e Cultura da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, Dra. Alexandra Vilar, 
visivelmente emocionada, deixou rasgados 
elogios a Inês e defendeu que a obra deve-

ria ser introduzida nas escolas do concelho 
como leitura recomendada, servindo de 
inspiração a outros jovens para explorarem 
a escrita e darem asas à imaginação.

No fi nal da cerimónia, autora e ilus-
tradora foram calorosamente requisitadas 
para autógrafos, num momento de proxi-
midade que reforçou o orgulho da comuni-
dade. As comemorações encerraram com o 
cantar dos parabéns pelos 36 anos de ele-
vação de Forjães a Vila, acompanhados de 
bolo e espumante, num ambiente de festa 
e esperança num futuro cada vez mais cria-
Ɵ vo para a freguesia.
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Flor do Campo
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Salomé Viana

Lar de Santo António / Clínica Dr. Queiroz de Faria

Em Junho

Encontro Literacias com Vida, realizado 
no passado dia 12 de junho. AƟ vidade na Es-
cola Secundária Henrique Medina às 14h30.

Foi com enorme agrado que recebe-
mos o convite para parƟ cipar no encerra-
mento desta aƟ vidade  num ambiente de 
parƟ lha, música e celebração.

O evento contou com vários momentos 
signifi caƟ vos, desde a abertura pela equi-
pa PLPQ (Projeto Local Promotor de Qua-

lifi cações) com discursos insƟ tucionais, até 
às atuações musicais, entrega de diplomas, 
exibição mulƟ média com as dinâmicas efe-
tuadas ao longo do ano leƟ vo, e convívio 
fi nal entre todos os presentes. O principal 
objeƟ vo  desta aƟ vidade será sempre o 
reconhecimento do percurso dos forman-
dos, reforçando o valor da educação, da li-
teracia e da inclusão ao longo da vida. Será 
caso para afi rmar: «Nunca é tarde para 

aprender!»

Festa dos Santos Populares- Quinta da Ma-
lafaia

Mais uma vez parƟ cipamos no feste-
jo dos Santos populares organizado pela 
CME. Evento que contou com insƟ tuições 
e comunidades das juntas de freguesia.

Um dia alegre e diverƟ do onde a boa 
disposição prevalece!

Almoço Sénior Junta de freguesia de Forjães
Foi com enorme saƟ sfação que recebe-

mos o convite da junta de freguesia para 
parƟ ciparmos no almoço sénior. ParƟ cipa-
mos com 15 utentes que muito apreciaram 
esta dia de encontros e reencontros.

Um dia agradável e único. Agradece-
mos toda a atenção dispensada com os 
utentes da fundação!

No úlƟ mo domingo, o Souto de São Ro-
que foi palco de um dia cheio de boa dis-
posição para marcar o fi m de mais um ano 
de catequese em Forjães. 

A manhã começou com uma missa es-
pecial dirigida pelo Padre Ledo, onde os 
catequizandos, catequistas e as famílias se 
reuniram para celebrar o caminho percor-
rido ao longo do ano.  

Depois da missa, o Souto de São Roque 
transformou-se num espaço de encontro e 
descontração. Com a sombra das árvores, 
as famílias aproveitaram para fazer um pi-

Forjães encerra o ano de catequese com missa, convívio e futebol

quenique, conversar, relaxar. 
O ponto alto da tarde fi cou por conta 

do jogo de futebol entre as camadas jo-

vens do Forjães SC. Foi uma parƟ da cheia 
de garra, risos e aquele espírito saudável 
de compeƟ ção. 

Que venha o próximo ano de cateque-
se com mais moƟ vos para celebrar!
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Encerramento do balcão do BPI em ForjãesJunta de Freguesia de Forjães

A Junta de Freguesia de Forjães felicita todos os parƟ cipantes neste 1.º Troféu, bem como o forjanense Luís Pinheiro, pela sua dina-
mização.

No passado dia 15 de junho, o momento foi vivido com grande entusiasmo, tendo passado pelo palco do Auditório do Centro Cultural 
Escolas Rodrigues de Faria verdadeiros arƟ stas. Foi bom de ver o brilhozinho nos olhos dos muitos que assisƟ ram, entre eles alguns toca-
dores de Forjães, neste que foi um momento de afi rmação da música tradicional e da polivalência do nosso espaço.

Parabéns a todos os envolvidos, manifestando a Junta de Freguesia disponibilidade para receber a próxima edição desta iniciaƟ va, que 
trouxe a Forjães muitos entusiastas da concerƟ na.

1.º Troféu Nacional de concerƟ na

Foi apresentado, na tarde de sábado, dia 31 de maio, na Biblioteca Municipal Manuel 
Boaventura, em Esposende o livro 'O Desenho como Errância Fronteiriça', do forjanense 
António Mendanha. 

A apresentação esteve a cargo de Manuel Penteado Neiva, tendo ainda usado da pa-
lavra, para além do autor, o Prof José Simões, Diretor da ESAD e prefaciador da obra, e o 
Engº Guilherme Emílio, Presidente da Câmara Municipal de Esposende, que encerrou a 
sessão, destacando a profundidade da obra do autor e a sua capacidade para nos desin-
quietar, interrogar, mas, ao mesmo tempo, deixarmos saƟ sfeitos pelas respostas encon-
tradas, estabelecendo-se um paralelo, desde logo, no "gostar da pessoa amada".

Nesta sessão, muito concorrida, conduzida pela responsável da Biblioteca Municipal, 
Dra Luísa Leite, marcaram presença, para além de vários amigos, familiares e muitos for-
janenses, em termos insƟ tucionais, o Presidente da Junta de Freguesia, Vitor Quintão, 
bem como o Presidente da Assembleia de Freguesia, Carlos Gomes de Sá, e a segunda 
secretária deste órgão, Mariana Ribeiro. 

O Desenho compreendido como errância fronteiriça foi o objeto de invesƟ gação do 
autor, no âmbito da tese de doutoramento apresentada, em 2007, à Universidade de Vigo, 
na Faculdade de Belas-Artes de Pontevedra.

'O Desenho como Errância Fronteiriça' de António Mendanha

Como havíamos informado, estão a 
decorrer, ditados pela CCDRN, trabalhos 
de sondagem do solo, na zona adquirida 
e desƟ nada ao alargamento do cemitério.

Neste momento, e realizadas as pri-
meiras escavações, os dados recolhidos 
estão a ser analisados, para se avaliar a 
necessidade de eventual conƟ nuação 
dos estudos/ prospeções, ou a libertação 
do terreno para implantação do projeto, 
aguardando-se, para a sua conclusão, o 
parecer resultante destas sondagens.

Este serviço não estava contempla-
do na verba atribuída para aquisição do 
terreno e elaboração do projeto, sendo 
um custo adicional e, para já, um atraso 
e limitação relaƟ vamente ao avançar do 
projeto.

Alargamento do cemitério

Mais de 2100 idosos do concelho de Esposende entre 
os quais uma representação de Forjães, parƟ ciparam a 18 
de junho, na Festa dos Santos Populares, na Malafaia, pro-
movida pelo Município de Esposende, em parceria com 
as InsƟ tuições ParƟ culares de Solidariedade Social (IPSS) 
e Juntas de Freguesia, no âmbito do “AƟ vo+ | Programa 
ColaboraƟ vo para a Longevidade.

“Este é um gesto simbólico que refl ete o reconheci-
mento e a valorização do papel que os seniores desem-
penham na construção do nosso concelho. A Câmara Mu-
nicipal, as Juntas de Freguesia e as IPSS têm desenvolvido 
um trabalho conjunto com impacto real na vida das pes-
soas, e esta festa é um exemplo claro desse compromisso”, 

Forjães presente na Festa dos Santos Populares

afi rmou o Presidente da Câmara Municipal, Guilherme 
Emílio, dirigindo-se aos parƟ cipantes.

Vitor Quintão, o Presidente da Junta de Freguesia, 
acompanhou todo o evento, ouvindo e interagindo 
com os Forjanenses presentes, tendo Mariana Venda, 
responsável pelo projeto "Olhares atentos, Forjães a se-
mear e a acolher gerações " registado muitos dos mo-
mentos, observando-se, também, a presença de Carlos 
Gomes de Sá, Presidente da Assembleia de Freguesia. 
De realçar a presença dos utentes da ACARF e Fundação 
Lar Santo António, onde enaltecemos o trabalho e dedi-
cação das colaboradoras/es destas InsƟ tuições.

©csa
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CorƟ nados | Estores Interiores e Exteriores | Tapeçarias
Mobiliário | Luminário (Trabalhos Personalizados e por medida)Deco-Int

Decorações          Interiores

A Junta de Freguesia, realizou no sábado dia 21 
de junho, o Convívio Sénior, aƟ vidade desƟ nada a 
pessoas com mais de 65 anos, como também para os 
utentes das InsƟ tuições de Forjães. O Espaço MulƟ u-
sos recebeu cerca de 170 pessoas, onde se incluía o 
Presidente da Câmara Municipal de Esposende, Gui-
lherme Emílio, o Rev.º Senhor Padre Ledo, os repre-
sentantes insƟ tucionais da terra, bem como, repre-
sentantes das Associações e InsƟ tuições da nossa Vila. 
Este foi um convívio inserido no programa de eleva-
ção de Forjães à categoria de Vila, e constou de um al-
moço servido pela Comissão de Festas Santa Marinha 
2025, onde não faltou a música que o Paulo Alves a 
todos proporcionou. Este é sem dúvida, um momento 
muito apreciado por todos, revelando muita saƟ sfa-
ção nos parƟ cipantes. A Junta de Freguesia, agradece 
a todos que das mais diversas formas colaboraram 
nesta iniciaƟ va.

A Junta de Freguesia de Forjães, 
a convite da equipa do Projeto Local 
Promotor de Qualifi cações - Cidada-
nia e Literacias de Esposende (PLPQ-
-CLE), afeta ao Centro Qualifi ca Litoral 
Cávado, estrutura de qualifi cação de 
Adultos de Esposende, esteve presen-
te, com representações do Presidente 
da Assembleia da Freguesia, Carlos 
Gomes de Sá, e por Mariana Venda, 
responsável pelo projeto “Olhares 
Atentos, Forjães a Semear e a Acolher 
Gerações”, no Encontro Literacias, pro-
movido pela Escola Secundária Hen-
rique Medina, Escola Profi ssional de 
Esposende e Associação Comercial e 
Industrial de Esposende.

Encontro Literacias ConVida 

Esta celebração teve como objeƟ -
vo não só proporcionar um momento 
de parƟ lha e de convívio, mas também 
valorizar quer o relacionamento inter-
pessoal da comunidade do concelho de 
Esposende quer as competências ad-
quiridas por todos os envolvidos ao lon-
go das sessões promovidas pelo PLPQ.

Este encontro, que contou com al-
guns momentos de animação musical, 
muito apreciado pelos presentes, fo-
ram entregues cerƟ fi cados relaƟ vos às 
úlƟ mas formações realizadas, capacita-
ção valorizada pela Vereadora da Edu-
cação e Coesão Social, da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, Alexandra Vilar.

A Junta de Freguesia, e no seguimento de ou-
tras ações similares, e como previsto e assumido 
no programa eleitoral que apresentou em 2021, 
conƟ nua empenhada no reforço da rede de ilumi-
nação pública.

Assim, e em colaboração com o Município de 
Esposende, foi ampliada, a rede de iluminação 
pública na Rua das Quintas e Rua dos Gameleiros, 
com o intuito de resolver a falta de iluminação pú-
blica neste arruamento. 

Os trabalhos, a cargo da E-Redes, consisƟ ram 
no prolongamento da rede eléctrica, até ao fi nal do 
arruamento, com instalação de postes e cablagem, 
sendo também instalada iluminação pública.

Reforço da iluminação pública 
Rua das Quintas e Rua 
dos Gameleiros 

No passado dia 11 de junho, quarta-
-feira, os alunos da Escola Básica de For-
jães viajaram até França, visitando a Es-
cola Básica Bellevue, em Livry-Gargan!

A viagem foi virtual, é certo, mas 
através da tecnologia os nossos alunos 
parƟ ciparam num evento de celebração 

Forjães e Livry-Gargant em intercâmbio escolar

do Mês da Europa, o que englobou aƟ -
vidades lúdicas e digitais, tendo já sido 
apresentado em França, um concerto, 
realizado na nossa Igreja Matriz, e que 
envolveu a Banda Velha de Barroselas, 
o Grupo AssociaƟ vo de Divulgação Tra-
dicional de Forjães e o cantor Rúben Fa-

Convívio Sénior

gundes.
Nesta sessão, realizou-se uma video-

conferência com o Presidente da Câma-
ra de Livry-Gargan, Pierre-Yves MarƟ n e 
o Presidente da Junta de Freguesia de 
Forjães, Vitor Quintão, tendo havido 
também uma excelente interação entre 
os alunos, supervisionados pelos pro-
fessores, no que foi considerado “uma 
óƟ ma forma de aprender, abrir-se para 
o mundo e fortalecer as conexões entre 
jovens europeus.” 

Agradecimento à Escola Básica de 
Forjães, em parƟ cular à Direção, aos 
Prof José Pinho e GoreƟ  Figueiredo, bem 
como a todos os alunos, sem esquecer-
mos os colegas de Livry-Gargan.
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Datas e iniciaƟ vas do Con-
selho Pastoral Paroquial

Movimentos religiosos

Pe. José Ferreira Ledo

Mecânica, chaparia, pintura, 
electricidade, pneus, 

manutenção e ar condicionado

Manutenção de frotas
Condições especiais para 

empresas
Consulte-nos

Rua dos Barreiros, 164, 4740-439 Forjães 
Tel. 253 877 600 / 253 877 601 fax 253 877 602 - Tlm. 965 017 006

Óbito:
- 19/junho/2025 – Manuel Freixo de Sá, 
com 82 anos de idade, residente na Rua 
da Ponte freguesia de Forjães, concelho 
de Esposende.

JULHO:
03| |Adoração EucarísƟ ca, às 17h30 e 
EucarisƟ a, às 18h30.
05| EucarisƟ a VesperƟ na às 18h30 
06| DOMINGO XIV COMUM: EucarisƟ as 
às 10h00.
09| Início da Novena em honra da Vir-
gem e MárƟ r Santa Marinha, às 18h00.
12| EucarisƟ a VesperƟ na às 18h30
13| DOMINGO XV COMUM: EucarisƟ as 
às 10h00.
16| Procissão de Velas em honra de Nos-
sa Senhora de Lurdes, pelas 21h30, sain-
do e voltando à igreja Matriz.
17| Encerramento da Novena em hon-
ra da Virgem e MárƟ r Santa Marinha, às 
18h00.
18| Festa/Romaria de Santa Marinha: 
EucarisƟ a às 9h00 e Clamor em honra 
de Santa Marinha | EucarisƟ a Solene, às 
11h15 | Oração da tarde, com Sermão 
em honra de Santa Marinha, seguida da 
Procissão.
19| EucarisƟ a VesperƟ na às 18h30.
20| DOMINGO XVI COMUM: EucarisƟ as 
às 10h00.
26| EucarisƟ a VesperƟ na às 18h30.
27| DOMINGO XVII COMUM: EucarisƟ as 
às 10h00.

Forjães 
Vila ChãCAFÉ NOVO

de Luis Cruz

- Café Snack Bar
- Distribuidor PANRICO
- Agente Totoloto- 
Totobola - Joker- Euromilhões

Rua 30 de Junho - 4740 Forjães
253 87 21 46

As festas religiosas ocupam um lugar 
de destaque na vivência comunitária da fé 
cristã, especialmente no contexto das pa-
róquias e tradições locais. Contudo, a sua 
celebração, marcada por profundas raízes 
culturais e sociais, tem enfrentado alguns 
desafi os perante as transformações da so-
ciedade contemporânea. 

A Arquidiocese de Braga, através do 
texto abaixo, oferece uma refl exão pastoral 
e orientações concretas para que as festas 
recuperem e mantenham o seu verdadeiro 
senƟ do cristão, evitando a sua banalização 
ou desvios de fi nalidade. Ao arƟ cular tra-
dição e renovação, interioridade espiritual 
e expressão comunitária, pretende-se pro-
mover celebrações que sejam, simultanea-
mente, momentos de evangelização, en-
contro fraterno e autênƟ ca alegria cristã.

A Igreja esƟ ma e deseja as festas, pois 
fazem parte da existência humana e cons-
Ɵ tuem uma das formas de viver e manifes-
tar publicamente a nossa fé. DesƟ nam-se 
a promover o culto devido a Deus, a Nos-
sa Senhora e aos Santos e consƟ tuem um 
meio de são convívio, recreio e promoção 
cultural, na variedade das suas expressões.

(…) Graças às festas religiosas o nosso 
povo, ao longo de muitos anos, aprofun-
dou e alimentou a sua fé e senƟ u o desafi o 
à conversão e à sanƟ dade. Eram sempre 
precedidas de tempos fortes de refl exão da 
Palavra, oração, penitência, celebração de 
Sacramentos e formulação de propósitos 
em direção à conversão constante. A vida 
dos Santos era um esơ mulo. As manifesta-
ções exteriores procuravam engrandecer a 
Festa em honra do Santo. O povo fi cava fe-
liz. Era cultural, recreaƟ va e espiritualmen-
te enriquecido.

Orientações Pastorais para as Festas Religiosas
SenƟ do cristão das Festas Religiosas

Os tempos, porém, mudaram. A forma-
ção na fé e o seu desejo quase desaparece-
ram. Os apelos à conversão raramente se 
fazem ouvir. A festa "religiosa", em vários 
lugares, propriamente já não se faz em 
honra do Santo. O Santo é um mero pre-
texto. Por vezes, as Comissões servem-se 
do Santo, do seu Nome, da sua Capela e 
da sua Imagem para sensibilizarem o povo 
na busca de donaƟ vos, para fazerem a sua 
própria festa, tantas vezes para saƟ sfazer 
vaidades ou afi rmações de poder pessoais 
ou de grupo. Nestas circunstâncias, muitas 
das festas já não são espaço de enriqueci-
mento cultural e espiritual. Se ainda man-
têm uma componente cultural e recreaƟ va, 
esta reveste-se, por vezes, de um carácter 
demasiado pagão. Não raro, em vez de lu-
gar de encontro alegre e feliz, tornam-se 
causa de confl itos que ferem e deixam mar-
cas negaƟ vas diİ ceis de sanar.

Este contexto de mudança que nos en-
volve e infl uencia, reclama uma solicitude 
pastoral com senƟ do de discernimento lú-
cido e sereno, com agilidade mental e cria-
Ɵ vidade capaz de nos colocar, com digni-
dade e efi cácia, no cumprimento da nossa 
missão evangelizadora e nos caminhos da 
história. Se reconhecemos que os tempos 
e os homens são outros, que a cultura, os 
problemas e as situações são outras e que 
a vivência da fé é cada vez mais débil, não 
podemos esquecer que este é o nosso tem-
po, o tempo em que nos foi dado viver e no 
qual temos de saber evangelizar, aceitando 
os novos desafi os.

Cada paróquia, nas suas várias instân-
cias de parƟ cipação e corresponsabilidade, 
dever-se-á senƟ r na necessidade de refl eƟ r, 
com senƟ do críƟ co e em esforço pedagógi-

co, sobre as festas religiosas que promove, 
o que haverá nelas de menos bom ou abu-
sivo, por que é que isso acontece e como 
proceder para que se conformem com o 
verdadeiro senƟ do cristão, a solidariedade 
social, a diversão sadia e a promoção cultu-
ral da comunidade.

Se as festas são religiosas, é evidente 
que devem ser promovidas por pessoas 
que tenham a vivência da fé, o senƟ do de 
Igreja, a esƟ ma do povo e a disposição de 
cumprirem as normas sobre as festas reli-
giosas. Porque nem sempre assim acon-
tece, muitas festas – mercê de Comissões 
bem intencionadas, por certo, mas pouco 
esclarecidas na sua fé e nada fi rmes nos 
valores a defender – foram envolvidas por 
este processo de transformação e afasta-
das dos seus verdadeiros objeƟ vos. Tais 
desvios, umas vezes têm gerado tensão 
entre comissões de festas e estruturas pa-
roquiais; outras vezes são causadores de 
divisões na comunidade, de guerrilhas per-
manentes e até de escândalos que a nin-
guém deixam fi car bem e logo são explo-
rados por quem gosta de Ɵ rar parƟ do da 
fraqueza alheia.

Apesar de a maior parte das Comis-
sões organizadoras se consƟ tuírem com o 
conhecimento e a aprovação do Pároco e 
dos seus órgãos colegiais, nota-se, aqui e 
ali, uma certa tendência para se subtraírem 
à autoridade paroquial, nomeadamente do 
pastor da comunidade.

“SenƟ do cristãos das Festas Religiosas” - 
16 de junho de 2025
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O FORJANENSE, 30 de junho de 2025, nº 419

CERTIFICO que, a fl s. 51 e seguintes, do livro 
nº. 355-A, de “Escrituras Diversas”, deste Car-
tório, se encontra exarada com a data de 20 
de junho de 2025, uma escritura de JUSTIFI-
CAÇÃO por USUCAPIÃO, na qual: -----------------
JOSÉ ALBERTO DOMINGUES MOREIRA (NIF 
197 963 986) e mulher MARIA EUGÉNIA VIEI-
RA FERNANDES MOREIRA (NIF 130 961 043), 
casados segundo o ordenamento jurídico por-
tuguês sob o regime da comunhão de adqui-
ridos, ela natural da freguesia de Palmeira de 
Faro, do concelho de Esposende, ele natural da 
freguesia de Estela, do concelho da Póvoa de 
Varzim, residentes em 34, Avenue D’Arpajon, 
19520 Egly, em França, DECLARARAM: ----------
Que, são donos e legíƟ mos possuidores, com 
exclusão de outrem, de um prédio urbano, 
composto por ediİ cio com dois pavimentos e 
logradouro, desƟ nado a habitação, com a su-
perİ cie coberta de cento e vinte e seis metros 
quadrados e descoberta de quinhentos e se-
tenta e quatro metros quadrados, sito na Rua 
Sopé do Faro, em Palmeira de Faro, na União 
das Freguesias de Palmeira de Faro e Curvos, 
do concelho de Esposende, a confrontar do 
norte com Salvador Ferreira, do sul com cami-
nho, do nascente com Patrick e do poente com 
Maria Idalina da Silva, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Esposende, ins-
crito na respeƟ va matriz sob o arƟ go 874, da-
quela união de freguesias, o qual corresponde 
ao arƟ go 601 urbano da exƟ nta freguesia de 
Palmeira de Faro, que por sua vez foi implanta-
do num arƟ go rúsƟ co da anƟ ga matriz cujo ar-
Ɵ go se desconhece, com o valor patrimonial e 
igual atribuído de sessenta mil oitocentos e se-
tenta e oito euros e cinco cênƟ mos. -------------
Que este prédio foi por eles edifi cado entre os 
anos de mil novecentos e oitenta e três e mil 
novecentos e oitenta e seis, num prédio rúsƟ -
co da anƟ ga matriz, do qual desconhecem o ar-
Ɵ go em virtude do lapso de tempo decorrido, 
o qual foi adquirido por eles, já no estado de 
casados, por compra meramente verbal, nun-
ca reduzida a escritura pública, feita a Alice da 
Silva Vasquinho Regado, viúva,  Carlos Alberto 
da Silva Vasquinho Roriz Pereira e mulher Ma-
ria Ângela Carneiro de Melo, casados sob o re-

gime da comunhão geral de bens, e Severiana 
Rosa da Silva Vasquinho, viúva, todos residen-
tes que foram na dita exƟ nta freguesia de Ma-
rinhas, compra esta ocorrida em data que não 
sabem precisar, mas sabem ter sido no ano de 
mil novecentos e oitenta e três. --------------------
Que não possuem ơ tulo formal que lhes per-
mita registar na competente Conservatória o 
acima idenƟ fi cado prédio, mas que, no entan-
to, sempre esƟ veram na detenção e fruição do 
mesmo, inicialmente enquanto rúsƟ co e após a 
edifi cação enquanto urbano, durante mais de 
vinte anos, por si e antecessores, detenção e 
fruição essas adquiridas e manƟ das sem qual-
quer violência e exercidas sem qualquer oposi-
ção ou ocultação, ou seja, de modo a poderem 
ser conhecidas por quem Ɵ vesse interesse em 
contrariá-las. Que tal posse assim manƟ da e 
exercida o foi em nome e interesse próprios e 
traduziu-se nos factos materiais conducentes 
ao integral aproveitamento do citado prédio, 
nomeadamente, nele habitando após a sua 
edifi cação, realizando benfeitorias, fazendo a 
sua limpeza, manutenção e conservação, inclu-
sive administrando-o, uƟ lizando-o para todos 
os fi ns que o mesmo proporciona, e pagando 
em seus nomes os respeƟ vos encargos.----------
Que essa posse por ter sido sempre pacífi ca, 
pública, conơ nua, de boa-fé e em seus próprios 
nomes, durante mais de vinte anos e dadas as 
enunciadas caracterísƟ cas de tal posse, estes 
adquiriram o idenƟ fi cado prédio por USUCA-
PIÃO, não dispondo, todavia, dado o modo de 
aquisição, de documento ou ơ tulo formal que 
lhes faculte a prova do seu direito, base do re-
gisto que pretendem fazer a seu favor. ----------
Assim, afi rmam e declaram que são eles, com 
exclusão de outrem, os donos e legíƟ mos pos-
suidores do prédio urbano acima idenƟ fi cado e 
que prestam estas declarações para fi ns de pri-
meira inscrição no registo predial. ----------------
Declarações confi rmadas por três testemunhas.
Está conforme o original, na parte transcrita e 
cerƟ fi cada. ----------------------------------------------
Esposende, 20 de junho de 2025. -----------------

A Notária,   
Andreia Amaral

CERTIFICO, para efeitos de publica-
ção, que por escritura do dia trinta de 
maio de dois mil e vinte e cinco, exa-
rada a folhas seis seguintes do livro 
de notas para escrituras diversas nú-
mero Cinquenta e um - A, do notário, 
Jorge Nuno Lages Góios da Costa e 
Silva, com Cartório na Rua Duques de 
Barcelos, n.º 2, r/c, em Barcelos, que:
_____a) MARIA EUFÉMIA FERNAN-
DES FERREIRA, NIF 142 500 305, sol-
teira, maior, natural da freguesia de 
Esposende, residen-te na Rua 1.º de 
Dezembro, n.º 56, da união das fregue-
sias de Esposen-de, Marinhas e Gan-
dra, todas do concelho de Esposende;
_____b) MARIA PAULA FERNANDES 
FERREIRA, NIF 149 789 475, solteira, 
maior, natural da citada freguesia de 
Esposende, residente na referida Rua 
1.º de Dezembro, n.º 56,__________
_____são atualmente, com exclusão 
de outrem, donas e legíƟ mas pos-sui-
doras, em comum e partes iguais, do 
seguinte imóvel:_________________
_____Um terço/indiviso do Pré-
dio urbano composto por ediİ cio 
com um pavimento e logradou-
ro, desƟ nado a habitação, sito na 
Rua 1.º de Dezembro, n.º 47, fre-
guesia e concelho de Esposende,
_____inscrito na matriz predial ur-
bana sob o arƟ go 343 da união das 
freguesias de Esposende, Marinhas 
e Gandra,______________________
_____descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende sob o 
número mil duzentos e quarenta e 
seis, sem qualquer inscrição em vi-
gor ali registada quanto ao um terço 
indiviso objeto desta jusƟ fi cação.___
_____Que elas jusƟ fi cantes adqui-
riam o indicado prédio por compra 
e venda meramente verbal de Fran-
cisco José Fernandes, solteiro, maior, 
residente que foi no Brasil, no ano de 
mil novecentos e oitenta e cinco, não 
chegando todavia a realizar-se a pro-

jetada escritura de compra e venda._
_____Que assim as jusƟ fi cantes não 
dispõem de ơ tulo para efetuarem o 
registo do referido prédio na Conser-
vatória, embora sempre tenham esta-
-do há já mais de vinte anos, na deten-
ção e fruição do mesmo.__________
_____Esta detenção e fruição foi ad-
quirida e manƟ da sem violência, e 
exercida sem interrupção ou qualquer 
oposição ou ocultação de quem quer 
que seja, de modo a poder ser conhe-
cida por todo aquele que pudes-se ter 
interesse em contrariá-la.__________
_____Esta posse assim manƟ da e 
exercida, foi-o sempre em seu próprio 
nome e interesse e traduziu-se nos fac-
tos materiais conducentes ao inte-gral 
aproveitamento de todas as uƟ lidades 
do prédio, designadamente, fazendo 
obras de reparação e manutenção, 
arranjando o telhado, pintan-do-o 
e pagando os respeƟ vos impostos.
_____É assim tal posse pacífi ca, públi-
ca e conơ nua e, durando há mais de 
vinte anos, facultando-lhes a aquisi-
ção do direito de propriedade do dito 
prédio por USUCAPIÃO, direito que 
pela sua própria natureza não pode 
ser comprovado por qualquer ơ tulo 
formal extrajudicial.______________
_____Nestes termos, e não tendo 
qualquer outra possibilidade de levar 
o seu direito ao registo, vêm jusƟ fi cá-lo 
nos termos legais.________________
_____Declarações estas confi rmadas 
por três testemunhas._____________
_____Está conforme o original.______
_____Barcelos, trinta de maio de dois 
mil e vinte e cinco.________________
_____A Colaboradora, Maria Isabel Pe-
reira Ferreira ____________________
(no uso da autorização dada pelo No-
tário Jorge Nuno Lages Góios da Costa 
e Silva, publicada em 17/01/2025 no 
síƟ o na internet www.notarios.pt).

Fatura/recibo n.º 2025/003/642_____
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Creche

Centro de Dia (CD) / Centro de Convívio (CC)

A praia é um ambiente rico em esơ mulos sensoriais. A tex-
tura da areia sob os pés, a sensação refrescante da água, os 
sons das ondas e os aromas marinhos desafi am os senƟ dos das 
crianças. Brincar com baldes, pás e moldes de areia promove o 
desenvolvimento e a aquisição de competências e habilidades 
motoras fi nas e grossas.

A praia é ainda ideal para desenvolver o pensamento criaƟ -
vo, a resolução de problemas e o raciocínio espacial. É também 
um excelente potenciador para criar oportunidades de intera-
ção e cooperação nas relações sociais, contribuindo para o de-
senvolvimento da comunicação, empaƟ a e trabalho em equipa.

Nós adoramos a praia e ela tem inúmeros beneİ cios para 
nós, mas, infelizmente, nem sempre as condições climatéricas 
permiƟ ram que usufruíssemos dela como gostaríamos. Por 
isso, fomos à descoberta de novos locais e novos animais.

Quando o sol se escondia, visitávamos novos parques, ca-
minhávamos nos passadiços à beira-mar para senƟ r aquela bri-
sa maravilhosa, explorávamos novos trilhos e reinventávamos 
algumas brincadeiras, como criar música com pedrinhas — 
sempre a aproveitar tudo aquilo que a natureza tem de melhor 
para nos oferecer.

Quanto aos animais, fi cámos fascinados com o quão incrível 
a natureza é. Observámos e alimentámos caracóis, explorámos 
grilos e cuidámos de bichos-da-seda. Foi uma experiência in-
crível! Quanto aos bichos-da-seda, todos os dias dávamos-lhes 
folhas frescas de amoreira, porque eles comiam muito — era 

impressionante ver como 
cresciam rápido. No início, 
eram lagarƟ nhas peque-
nas, que foram fi cando 
cada vez maiores. Com o 
tempo, pararam de comer 
e começaram a construir 
casulos de seda, enrolan-
do-se com um fi o muito 
fi no e brilhante. Ficaram 
assim, escondidos dentro 
do casulo durante alguns dias. Depois, aconteceu a transfor-
mação: de dentro do casulo saiu uma borboleta branca! Já não 
era uma lagarta, mas sim um inseto adulto, com asas. A borbo-
leta vive apenas alguns dias, o tempo sufi ciente para pôr ovos 
e começar tudo outra vez. Foi, sem dúvida, uma experiência 
única. Esta interação com os animais permiƟ u-nos desenvolver 
várias competências importantes. Observar, cuidar e alimentar 
pequenos animais promoveu o nosso senƟ do de responsabili-
dade e o cuidado com o meio ambiente, além de ter desper-
tado a nossa curiosidade cienơ fi ca, incenƟ vando a observação 
atenta e o respeito pela natureza.

Sem dúvida, foi um mês intenso. Cada passeio, cada jogo 
improvisado e cada nova paisagem tornaram-se oportunida-
des únicas de aprendizagem e de construção de memórias fe-
lizes.

À descoberta da natureza Dia da Criança
Ser criança é
PermiƟ r que sejam pequenos,
Que vivam na ingenuidade
Que deem risadas até se cansar.
Que descubram o mundo com olhos brilhantes,
Que espalhem brinquedos,
Que sujem o corpo,
Que brinquem sem pressa,
Que cantem alto, desafi nados, mas felizes!

AƟ vidades de Junho no Centro de Dia e de Convívio

O mês de Junho foi vivido com entusiasmo e dinamismo no nosso Centro de 
Dia e de Convívio, marcado por diversas aƟ vidades que promoveram a parƟ ci-
pação,  o bem estar e a alegria dos nossos utentes. 

Começamos com as aƟ vidades ao ar livre aproveitando o bom tempo e o 
espírito de convívio que nos une. Destacamos com carinho a Caminhada do 
Lenço,  organizada pela Esposende 2000, no centro da cidade de Esposende. 
Foi um momento de parƟ lha e celebração da vitalidade dos parƟ cipantes,  num 
ambiente de amizade e alegria.  

Tivemos ainda a honra de assisƟ r à entrega dos diplomas de parƟ cipação 
no Programa de Literacia. Uma iniciaƟ va que valoriza o saber, a aprendizagem 
conơ nua e o envolvimento aƟ vo dos nossos seniores. 

Junho é  também o mês dos Santos Populares, e como já é habitual, ce-
lebramos na Quinta da Malafaia, com o tradicional arraial, onde não faltou a 
música popular,  a sardinha assada entre outros peƟ scos ơ picos desta época 
tão fesƟ va. 

Nas Ofi cinas CriaƟ vas,  demos asas à imaginação e recriámos os tradicionais 
martelos de S. João,  uƟ lizando colagens de tranças feitas em diversos mate-
riais. Uma aƟ vidade que esƟ mulou a criaƟ vidade e o trabalho de equipa com 
resultados que encheram de orgulho todos os envolvidos. 

Por fi m celebramos com muito carinho o aniversário do Sr. Serafi m Vilas 
Boas, a quem deixamos os nossos votos sinceros de saúde e muitas felicidades.



Concurso “Um Mar de Ideias” 
A convite da Agência Europeia de Se-

gurança Marítima, a turma 6FB deslocou

-se a Lisboa no dia 3 de junho, para a 

cerimónia de entrega de prémios relati-

vos ao concurso “Um mar de ideias", no 

âmbito do qual venceu o 3° lugar para 

alunos do 2º ciclo, tendo recebido um 

diploma e uma estatueta. 

Depois da cerimónia, todos os alunos,  Encarregados de Educação convidados e  pro-

fessores acompanhantes (Professor José 

Pinho e Professor Luís  Gaivoto) tiveram 

direito a um almoço volante no terraço das 

instalações da Agência Europeia, onde pu-

deram desfrutar de uma vista magníficas 

sobre o rio Tejo. 

Foi um dia diferente e muito bem passado!  

Projeto “Chupa Bolhas de Sabão”  
 – Brincar, Criar e Incluir  

Os alunos da Valência Especializada do Espectro do 

Autismo dos 2º e 3º ciclos e da turma 6FA construí-

ram, em conjunto, o brinquedo Chupa Bolhas de Sa-

bão, feito com materiais reciclados e pensado para 

crianças do pré-escolar. Esta atividade promoveu a 

inclusão, a colaboração e a aplicação prática de con-

teúdos matemáticos como a seriação por cores, a 

medição com régua e a exploração de sólidos geomé-

tricos, com destaque para o formato cilíndrico das 

palhinhas e garrafas de plástico utilizadas. 

A visita ao pré-escolar culminou com um momento especial: a docente de Educação 

Especial Célia Fernandes criou e contou, no próprio dia, a história “Chupa Bolhas de 

Sabão”, integrando o projeto da educadora de infância Fernanda Costeira -  Adivinha 

quem vem contar uma história. 

Esta iniciativa refletiu os princípios do PASEO, promovendo a participação, a autono-

mia, a socialização, o envolvimento e o otimismo. Mais do que um brinquedo, criou-se 

um espaço de aprendizagem, criatividade e afeto entre diferentes ciclos e realidades. 

             Prof. Natália Serra 

Intercâmbio com alunos franceses 
No dia 11 de junho, a nossa turma, 5º FB, iniciou um intercâmbio com uma turma 

de  Livry-Gargan, uma cidade perto de Paris. 

Esteve connosco o Sr. Presidente da Junta, Vítor Quintão, e um elemento da Dire-

ção, além da Diretora de Turma e da D. Cristina. 

As duas turmas falaram sobre a vida na escola, em português e em francês, e, quan-

do alguém não percebia, havia sempre quem traduzisse. Na nossa turma há vários 

alunos que falam ou entendem francês. A Chiara é bilingue e, para o Yoni, o Francês é 

a primeira língua. Outros ainda têm família em França e por isso compreendem bem. 

Ficámos a saber, por exemplo, que na escola deles há menos restrições alimentares, 

mas há mais restrições no uso de telemóveis. Ficámos a saber também que a turma 

deles tem muitos mais alunos e que o horário é diferente, pois não têm aulas à quarta

-feira, mas têm aulas todas as tardes. Aprendemos, ainda, que a escolaridade deles se 

conta ao contrário, que o ano terminal é o 1º ano, sendo que eles agora estão no 

CM2 e têm menos disciplinas que nós. 

Esperamos que este intercâmbio continue, que possamos aprender mais e, quem 

sabe, mais tarde possamos visitar ou receber os amigos que  já fizemos. 

Resta-nos agradecer ao Sr. Presidente Junta de Freguesia pelo convite realizado, por 

nos ter proporcionado esta experiência enriquecedora e  pelo tempo que disponibili-

zou para estar connosco. 

5º FB 

   Ao longo deste ano todas as turmas de 1º e 2º ciclos estiveram envolvidas num 

projeto de leitura que pretendeu estreitar os laços dentro da família através da Leitu-

ra. O livro proposto foi “Palavras de Caramelo” e o objetivo de juntar toda a família 

em volta da leitura nem sempre foi fácil de cumprir.  

   Forjães, porém, é uma vila leitora, com 

bons hábitos de leitura interiorizados, e 

os trabalhos finais, expostos na Escola 

Sede durante o Dia do Agrupamento, fo-

ram um sucesso. 

   Estão de parabéns todas as famílias que 

deram o seu melhor, que se dedicaram à 

leitura com o sacrifício de outros projetos, 

criando trabalhos bem pensados e elabo-

rados com grande envolvimento. 

Projeto de Leitura em Família 



No passado dia 14 de maio, procedeu-se à 2ª visita de campo, ao abrigo do desenvol-

vimento do Projeto de Monitoramento Mirim Costeiro, coordenado a nível nacional 

pela oceanógrafa Caroline Schio, projeto este que está também inserido nas atividades 

promovidas pela Escola Azul.  

Antes de se proceder à 2ª visita, a turma recebeu informação teórica (ao nível con-

ceptual) sobre a importância da preservação dos oceanos, tendo sido abordado nas 

aulas de Oficina do Mundo e de Cidadania e Desenvolvimento o novo documentário 

lançado pelo famoso naturalista David Attenborough, tendo a turma sido motivada 

para, se possível, assistirem no cinema, a este extraordinário documentário sobre os 

oceanos. 

A turma do 6.º FB deslocou-se desta vez à praia de Guilheta (Antas) para proceder à 

monitorização do areal relativamente à poluição, bem como à monitorização da quali-

dade da água.  

Foi uma tarde bem passada com atividades práticas que motivam e consciencializam 

sempre os alunos para a necessidade de preservação da nossa natureza e em especial 

dos nossos oceanos.  

Centro de Ciência Viva  
No passado dia 13 de junho, os alunos do 7º ano da escola básica de Forjães, partici-

param numa visita de estudo ao Centro de Ciência Viva – Oficina de Criatividade Hi-

malaia, em Arcos de Valdevez, no âmbito das disciplinas de Físico-Química e Ciências 

Naturais. 

A visita proporcionou aos alunos uma experiência educativa e interativa. Assim, 

participaram em atividades experimentais, explorando conceitos científicos de forma 

prática, e realizaram uma visita guiada que incluiu a exposição de minerais e rochas, 

um labirinto e um playground interativo. Para complementar a experiência, assistiram 

ao filme "Da Terra ao Universo", que aprofundou a compreensão do universo e sua 

formação. O objetivo é não só ampliar os conhecimentos dos alunos, mas também 

inspirá-los a explorar novas áreas do saber e da criatividade. 

Concertos Didáticos 2025 -ARTEAM 
As memórias épicas de Luís   

No dia 28 de maio, os alunos do 6º ano da EBF foram 

convidados a assistir a um concerto no Teatro Munici-

pal Sá de Miranda, em Viana do Castelo, com o nome 

de “As memórias épicas de Luís”.  

Foi um espetáculo de música, teatro e imagem, a assi-

nalar os 500 anos do nascimento de Luís de Camões. A 

Orquestra Júnior da Escola Profissional Artística do Alto 

Minho, dirigida pelo Maestro Diogo Costa, proporcio-

nou-nos um momento musical e cultural fabuloso. Os 

momentos de teatro tornaram tudo muito mais diverti-

do. O Maestro foi Diogo Costa, nosso conhecido e vizi-

nho, começou os seus estudos musicais na Banda de 

Música de Antas e hoje é um jovem maestro muito co-

nhecido. Que grande orgulho para nós! Obrigado Maes-

tro Diogo! 

O concerto terminou com a canção vencedora do Festival da Canção em 1989, 

“Conquistador”, da banda Da Vince. A orquestra tocou e nós cantámos muito bem, 

graças aos ensaios que tivemos nas aulas de Educação Musical. 

No fim desta aventura imensa, explicaram e mostraram todos os instrumentos da 

orquestra e convidaram alguns alunos a subir ao palco para experimentar os instru-

mentos musicais. 

A nossa escola agradece a oportunidade de cantar, ouvir as músicas e tocar nos ins-

trumentos. 

Esperamos voltar outro dia, porque foi uma grande experiência. 
 

Camila Montenegro, Lara Laranjeira, Miguel Cardoso e Tomás Moura / 6.º FA 

No dia 30 de junho, a nossa escola celebrou o Dia Mundial da Criança com um dia 

cheio de alegria, diversão e muitas surpresas. 

Bem cedo, dirigimo-nos para o Estádio Horácio Queirós, onde um conjunto de ativi-

dades lúdicas e vários insufláveis estavam à nossa espera. Graças à Associação de Pais, 

o Estádio encheu-se rapidamente de cor e entusiasmo.  

Houve tempo para saltar, correr, brincar sem parar e jogar muito futebol! O bom 

tempo também ajudou a tornar este dia ainda mais especial. 

No fim do almoço, e para adoçar ainda mais o dia, foi oferecido um gelado a cada 

criança, o que nos deixou ainda mais felizes porque somos todos muito gulosos! 

 Foi um dia inesquecível, cheio de energia e boa disposição, que ficará na memória 

de todos.  

Agradecemos à Associação de Pais pela organização e dedicação, que conseguiu tor-

nar esta data verdadeiramente especial para todos nós. 

                                                                                   Turma FK – 4ºano 

Dia Mundial da Criança  

Projeto Mirim Costeiro 



No dia 4 de junho, os alunos das Valências Especializadas do Agrupamento participa-

ram numa atividade no Clube de Alto Rendimento de Surf, no Cabedelo, em Viana do 

Castelo. Foi uma experiência muito positiva, onde os alunos mostraram empenho e 

vontade de aprender algo novo.  

Equipados de coragem e acompanhados por técnicos especializados, professores e 

assistentes operacionais dedicados, os alunos enfrentaram as ondas com uma determi-

nação comovente. Apesar dos desafios, todos participaram com entusiasmo, superan-

do medos e dificuldades. Para muitos, foi a primeira vez a praticar surf – e consegui-

ram! 

Esta atividade foi um exemplo de inclusão, superação e desenvolvimento das capaci-

dades de cada aluno num ambiente diferente e motivador  
Prof.ª Natália serra 

Superação nas Ondas 
Uma Experiência Inesquecível no Clube de Alto Rendimento de Surf 

Vamos à escola dos grandes 
  No dia 13 de junho, as turmas do 4ºano da nossa escola 

tiveram uma experiência fantástica: visitaram a “Escola 

dos grandes” e participaram em diversas atividades pre-

paradas pelos professores. 

Durante a visita, exploramos o mundo das ciências, onde 

pudemos fazer experiências divertidas e aprender de for-

ma prática. Na robótica, montamos um pequeno robô, o 

que nos despertou bastante interesse por esta área. 

A música também esteve presente com uma canção que rapidamente aprendemos 

e uma atividade bem deliciosa. Nas Artes plásticas, soltamos a nossa criatividade em 

atividades coloridas e inspiradoras. No próximo ano e segundo a professora presente, 

continuaremos esta pintura. 

Os professores responsáveis pelas oficinas foram incríveis, acolheram-nos com cari-

nho e entusiasmo e tornaram este dia muito feliz. 

Adorámos esta visita e ficamos com vontade de lá voltar. Talvez em setembro! 

                                                                                                            Turma FK – 4ºano 

A Estufa Feliz - onde tudo começou 
Era uma vez uma estufa e um grupo de crianças com três anos de idade! O tempo 

passa a correr e algumas destas crianças já estão no 1º ano de escolaridade, no entan-

to, as que ficaram continuam entusiasmados e a gostar muito das atividades na estufa. 

Este ano letivo fomos comtemplados pela Leroy Merlin, que nos ofereceu todos os 

materiais necessários para a construção da horta pedagógica e, graças à fantástica 

equipa que veio colocar tudo no lugar e à Junta de Freguesia que trouxe a terra, as 

nossas crianças, com a colaboração dos pais/familiares, já plantaram, colheram legu-

mes que levaram para casa, trabalharam a matemática, as ciências, a partilha, a res-

ponsabilidade, o respeito e criaram memórias felizes. 

Ter no espaço escolar uma horta pedagógica proporciona a possibilidade das crianças 

contactarem diretamente com a natureza, desperta a curiosidade, fomenta o trabalho 

em equipa, incentiva o consumo de alimentos frescos e saudáveis promovendo uma 

alimentação saudável. De modo lúdico, as crianças plantam os legumes e acompanham 

o seu crescimento, sentem as texturas da terra, das sementes, das folhas, observam as 

cores, sentem os cheiros e fazem aprendizagens significativas de forma a desenvolver a 

consciência e o cuidado a ter com a natureza. 

Graças à horta e ao entusiasmo que as crianças sentem na exploração do espaço, os 

pais/familiares envolveram-se na plantação de legumes, promovendo o convívio, a 

partilha, a colaboração e a transmissão de saberes.  

A educadora da turma FC 

8.º FB faz teatro para o Pré-escolar e 1º ciclo 
Os alunos da turma 8.º FB apresentaram, na BE, duas dramatizações às turmas do 

Pré-escolar e do 4ºFJ, onde têm irmãos e outros familiares, num momento de aproxi-

mação e partilha muito salutar. A partir dos textos “Açúcar ou veneno” (autor desco-

nhecido) e da obra “Meninos de todas as cores”, de Luísa Ducla Soares, os alunos pre-

pararam uma apresentação digna de registo e que fez a alegria de todos! 

A Equipa da Biblioteca Escolar 

Laços entre turmas 
No âmbito da disciplina de Inglês, os alunos das turmas 5.º  FA / 5.º MA  participa-

ram ao longo do ano letivo, no projeto “Troca de Correspondência”, que promoveu 

não só a prática da língua inglesa, mas também o espírito de entreajuda e amizade 

entre os colegas. A iniciativa teve início no primeiro período, com cada uma destas 

turmas a redigir cartas/postais personalizadas/os para os seus colegas corresponden-

tes. Uma vez por período, foram trocadas mensagens, aplicando a língua estrangeira 

de forma lúdica e significativa. As professoras responsáveis destacam o entusiasmo e 

o empenho de todos os alunos em comunicar de forma cuidada e criativa. Esta ativi-

dade permitiu desenvolver competências linguísticas, mas também sociais e emocio-

nais. 

Este projeto revelou-se uma experiência enriquecedora, que aliou o desenvolvimen-

to da proficiência linguística ao fortalecimento de laços dentro da comunidade esco-

lar e deixou promessas de continuar nos próximos anos. 

Professoras Paula Ferreira e Mafalda Esteves  



CLUBE DE ORIENTAÇÃO     

O Clube de Orientação, da EBF, desenvolveu nos dias 7 e 8 de junho, o “Acampamento Natur 

2025” e uma Cerimónia de Encerramento, como tem sido habitual há já muitos anos, com os 

propósitos de sinalizar o final da época competitiva, atribuir os prémios anuais (empenho e reve-

lação) e proporcionar uma despedida dos alunos de 9º ano. Estiveram presentes vinte e quatro 

alunos acompanhados pela professora responsável do grupo/equipa. Esta atividade foi integrada 

num estágio “ORIESCOLAS” proporcionado pela Federação Portuguesa de Orientação, em parce-

ria com o Clube de Orientação do Minho, e destinado a alunos praticantes da modalidade. Além 

da escola básica de Forjães, estiveram presentes alunos de escolas de Braga, Figueira da Foz, 

Entroncamento, Estarreja, Aguiar da Beira, entre outras, num total de mais de cem alunos! Os 

locais privilegiados, eleitos pela organização, marcaram todos os participantes de tão edílicos e 

inspiradores… Desde o Campo do Gerês, à Serra da Cabreira e ao monte de Santa Isabel a natu-

reza engoliu estes seres, que se sentiram parte integrante da biodiversidade local!  

Estes alunos tiveram a oportunidade de participar em várias atividades/ações previstas no pro-

grama do estágio, com uma grande diversidade de exercícios, diurnos e noturnos, e quase sem 

pausas, só mesmo para comer e dormir! A dormida, tipo acantonamento, foi no pavilhão da es-

cola básica de Terras de Bouro, que nos acolheu em excelentes condições para o efeito. Todos os 

desafios propostos foram encarados, pelos nossos alunos, com uma grande entrega e espirito de 

sacrifício, até porque o grau de dificuldade física e técnica foi muito alto, a somar o tipo de terre-

no e as temperaturas altas que se fizeram sentir neste fim de semana no Gerês. Foram, mais 

uma vez, uns guerreiros, que nos enchem de orgulho. As metas traçadas foram todas plenamen-

te alcançadas (fomentar o exercício físico na natureza e sua preservação, expandir a autonomia, 

desenvolver a capacidade organizativa e empreendedora, aplicar princípios cívicos do relaciona-

mento interpessoal, aumentar conhecimentos e competências da modalidade) e as expetativas 

foram largamente superadas, só quem lá esteve, nestes dois dias, é que sabe, o que vivemos e 

aprendemos todos juntos!!  De salientar, que só foi possível a participação destes alunos, nesta 

grande experiência, devido à colaboração/dedicação de encarregados de educação, da prestação 

de serviços da ACARF e dos Amigos da Montanha e da insistência por parte de responsáveis da 

organização deste estágio. Um bom exemplo de articulação na comunidade educativa! Muito 

obrigada.                                                                                                                          Profª Anabela Freitas 

Prémios Anuais 
Com o términus de mais uma época chegou a hora de atribuir os pré-

mios anuais que distinguem, dentro de toda a equipa, o mais empe-

nhado e o que mais surpreendeu nas classificações, sendo este o pré-

mio de Revelação, a categoria com mais candidatos, devido aos exce-

lentes resultados alcançados! Parabéns aos alunos destacados e a 

todos os outros que contribuíram para o sucesso deste Clube! 

REVELAÇÃO EMPENHO 

Maria Carvalho                           Rodrigo Cardante 

Acampamento Natur 2025 

Projeto “Cooperação com VEEA” 

No final do 2º período teve inicio um projeto muito interessante, no qual os 

alunos do 6º FA, foram pioneiros, e desenvolveram atividades colaborativas 

com os alunos da Valência de Ensino Estruturado de Autismo. Esta iniciativa, 

que surgiu de forma muito espontânea, foi orientada pela professora Natália 

e bem recebida por toda a comunidade escolar. Nas aulas de Cidadania pla-

neamos e estruturamos forma de incluir toda a turma e, para isso, fizemos 

uma tabela e formamos grupos, perante a disponibilidade de cada um nas 

tardes de segundas e terças-feiras, para que nada falhasse! Tivemos mo-

mentos de grande aprendizagem e de interajuda onde fizemos bolos, pasta 

de papel, martelamos, reutilizamos materiais, entre outras coisas, mas o 

mais importante foi conviver com alunos e alunas com autismo. Ao partici-

parmos neste projeto sentimo-nos felizes e motivados por ajudar estas cri-

anças e jovens a superar as suas dificuldades e a conseguirem fazer tudo 

aquilo que querem, mas que ainda não conseguem. Nós somos da opinião 

que o projeto deve ter continuidade nos próximos anos e que deve ser alar-

gado a alunos de outras turmas que também tenham vontade de ajudar! 
Noa Cunha, 6º FA 
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DESPORTO ACOMPANHANDO O FSC

Apesar de ter terminado o cam-
peonato na 14.ª posição lugar que, em 
condições normais, garanƟ ria a ma-
nutenção, o Forjães Sport Clube (FSC) 
viu-se relegado para a Divisão de Hon-
ra da Associação de Futebol de Braga 
(AFB). A descida deveu-se ao facto de, 
nesta época, quatro equipas da AFB 
terem sido despromovidas do Cam-
peonato de Portugal, o que obrigou à 
queda de mais uma equipa da Pró-Na-
cional, escalão onde o FSC compeƟ a.

A temporada 2024/2025 da Pró-
-Nacional foi, como é habitual, bastan-
te equilibrada e intensamente dispu-
tada ao longo das 34 jornadas. Muitos 
dos lugares da tabela classifi caƟ va só 
fi caram decididos nos úlƟ mos minu-
tos da derradeira jornada. Foi o caso 
do FSC, que, caso Ɵ vesse vencido o 
úlƟ mo jogo em casa, teria alcançado 
os 44 pontos e superado o GD Prado, 
que terminou com 43 e assegurou a 
permanência.

A época fi cou marcada por diver-
sas adversidades, entre lesões, casƟ -
gos e uma mudança na equipa técnica. 
Feito o balanço da temporada, o clube 
já trabalha na preparação do próximo ano, 
com o claro objeƟ vo de regressar à Pró-
-Nacional, um patamar que o FSC conhece 
bem e onde, pelo seu historial, se sente em 
casa.

A renovação da equipa técnica, liderada 
por Dinis Rodrigues, que assumiu o coman-

FSC desce à Divisão de Honra, 
mas já prepara regresso à Pró-Nacional

do na reta fi nal da época, já foi confi rmada. 
Em conjunto, direção e treinador iniciaram 
a construção do plantel para a temporada 
2025/2026, com ambição redobrada e foco 
na subida de divisão.

Paulo Ribeiro vai conƟ nuar a li-
derar o Forjães Sport Club por mais 
uma época desporƟ va. Tal como Ɵ nha 
anunciado aquando da sua primeira 
candidatura, o atual e futuro presiden-
te do clube, reeleito no passado dia 
22 de junho, manifestou desde logo a 
intenção de dar conƟ nuidade ao seu 
projeto.

Com o objeƟ vo de alcançar a su-
bida de divisão da equipa sénior, esta 
Direção pretende também reforçar o 
trabalho desenvolvido na formação. 
Para a época 2025-2026, está prevista 
a criação de uma equipa de iniciados, 
o único escalão que ainda não estava 
em compeƟ ção, permiƟ ndo assim que 
todos os escalões possam representar 
o clube.

Outro dos grandes pilares do pro-
jeto passa pela consolidação do pro-
grama “Futebol para Todos”, dirigido a 
crianças e jovens com perturbação do es-
petro do auƟ smo, promovendo a inclusão 
através da práƟ ca desporƟ va. Está ainda 
planeado o arranque do Walking Football, 
uma variante do futebol desƟ nada a pes-
soas com mais de 50 anos, com o objeƟ vo 
de incenƟ var a aƟ vidade İ sica, combater o 
sedentarismo e o isolamento social, e pro-
mover o convívio entre gerações.

Com as obras de remodelação do an-
Ɵ go rinque já concluídas, infraestrutura 
que passa agora a dar apoio aos escalões 
de formação, estão reunidas as condições 

para retomar os tradicionais Torneios de 
Verão. Estes torneios, que marcaram gera-
ções, são uma oportunidade para assisƟ r a 
grandes momentos de futebol e fomentar 
o convívio entre forjanenses e emigrantes 
que regressam à terra durante as férias.

A Direção apela a todos os sócios, sim-
paƟ zantes e comunidade em geral para 
que parƟ cipem nas aƟ vidades e colaborem 
com o clube, de forma a conƟ nuar a escre-
ver mais um capítulo na bonita história do 
grandioso Forjães Sport Club.

Reeleição dos Corpos Gerentes 
do Forjães Sport Club

Palavras Cruzadas 
(soluções)

Verticais

Horizontais

1º trama; vasta = 2º r; carmi-
na; s = 3º e.s.; miado; mi = 4º 
tap; aga; cal = 5º alas; a; erro = 
6º acarretar = 7º azal; e; aval = 
8º vau; ufa; one = 9º e.r.; pre-
to; o.v. = 10º i; passado; a = 
11º amaro; redor =

1º treta; aveia = 2º r; salazar; 
m = 3º a.c.; pacau; pa = 4º 
m.a.m.; sal; par = 5º aria; r; 
urso = 6º magarefes = 7º vida; 
e; atar = 8º ano; eta; ode = 9º 
s.a.; cravo; o.d. = 10º t; marra-
no; o = 11º asilo; levar = 
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VIVER  PASSATEMPOS

Talhos Srª da Graça, Lda

II     Av. Santa Marinha, C. C. Duas Rosas / 4740-438 Forjães / Tel. 253 872 726; tlm. 917 658 007

carnes verdes
fumadas
salgadas
carne de cavalo
porco preto
todo o Ɵ po de caça (por 
encomenda)

I      Rua Pires, 201 / 4740-446 Forjães / Tel. 253 871 353; tlm. 919 038 529

• “O Forjanense” é uma publicação periódica de 
caráter local e regional, independente de qualquer 
poder políƟ co, económico, religioso e associaƟ vo, 
porque só assim cumpre a sua função essencial pe-
rante os leitores;
• “O Forjanense” é um jornal ao serviço da comu-
nidade local, tendo como principal objeƟ vo assegu-
rar aos leitores o direito a serem informados com 
verdade, rigor e isenção;
• “O Forjanense” dedica-se à defesa dos interesses lo-
cais do concelho e da região, e à promoção de valores 
culturais, sociais e económicos das suas populações;
• Enquanto órgão de informação fundado pela 
ACARF, “O Forjanense” procurará ser o espelho das 
aƟ vidades por esta desenvolvidas, nas suas diver-
sas valências;

• “O Forjanense” terá como objeƟ vo e preocupação 
uma informação o mais rigorosa possível, aparƟ dá-
ria, objeƟ va e pluralista, de modo a refl eƟ r a diver-
sidade e riqueza do pensamento e da atuação dos 
diversos parceiros sociais;
• O Jornal “O Forjanense” compromete-se a cum-
prir os princípios éƟ cos e deontológicos inerentes 
à aƟ vidade jornalísƟ ca, a respeitar a dignidade, os 
direitos e a boa-fé dos leitores;
• No Jornal “O Forjanense”, os arƟ gos de opinião 
são de exclusiva responsabilidade de quem os assi-
na e não vinculam qualquer posição do jornal. Este 
não assume o compromisso de publicar obrigato-
riamente as cartas ou textos não solicitados, reser-
vando-se no direito de publicar apenas o essencial.

Forjães, 28 de março de 2025
O Diretor de “O Forjanense”

Luís Pedro Pereira Torres Ribeiro

Estatuto editorial Palavras Cruzadas

Horizontais

Manuel Torres Jacques

Verticais

Entre Panelas e Histórias: As receitas do Chef Marco Coutada

Nesta edição, venho dar a conhecer algumas dicas e técnicas para cozer um polvo e deixá-lo perfeito. 

Se comprou um polvo fresco a 
primeira coisa que deve fazer é con-
gelar, o gelo vai ajudar a amaciar as 
fi bras e deixar a carne macia. 

Para cozer o polvo ainda conge-
lado tem de o introduzir em água a 
ferver (sem sal). Assim que a água 
voltar a ferver, deixe cozer cerca de 
15 minutos em lume médio com a 

panela destapada. Depois, deixar repousar 15 ou 20 minutos com a 
panela tapada. (Para polvos com 1 kg) 

Outra forma, é, deixar descongelar o polvo no frigorífi co de um dia 
para o outro. Colocar uma panela de água a ferver e mergulhar 3 vezes 
o polvo na água, para que os músculos cedam com a diferença de tem-
peratura. À terceira vez deixe-o mergulhado e coza por 30min. 

Para um polvo mais saboroso, coloque o polvo descongelado numa 
panela, em lume baixo, sem água, apenas com uma cebola. O polvo vai 
soltando a sua própria água e coze lentamente. 

1 kg de polvo cozido; 2 chávenas (chá) de arroz; 100 g de presunto; 75 g de chouriço; 2 cebolas; 2 dentes de 
alho; 200 ml de vinho verde Ɵ nto; 3 colheres (sopa) de azeite; 1 colher (chá) de colorau; 1 folha de louro;
1 ramo de salsa;  Sal e pimenta q.b.

Ingredientes

Preparação

Corte o presunto e o chouriço em pedacinhos. Leve ao lume um tacho com o azeite, as cebolas e os 
alhos, bem picadinhos. Junte o presunto e o chouriço e deixe alourar.

Adicione depois o polvo, previamente cortado em pedaços pequenos.
Acrescente a salsa picada e a folha de louro, mexa e deixe cozinhar um pouco. Adicione depois o vinho 

e o colorau e deixe ferver.
Junte, de seguida, 3 chávenas (chá) de água quente, reƟ fi que os temperos de sal e pimenta e deixe fer-

ver durante 5 minutos. Acrescente o arroz, mexa bem e deixe cozer, sobre lume moderado, por cerca de 15 
minutos.  Sirva de imediato.

Arroz de polvo à minhota

1º peste; espécie de 
rede de pesca = 2º es
sência colorante = 3º 
Espírito Santo; grito 
do gato; nota musi-
cal = 4º transportes 
aéreos portugueses; 
nome da letra “h”; 
protóxido de cálcio = 
5º fi leiras; culpa = 6º 
transportar = 7º espé-
cie de uva branca mi-
nhota; caução de uma 
letra de câmbio = 8º lugar no rio em que a água é tão baixa, que 
se pode passar a pé; abundantemente; “um” em inglês = 9º Emília 
Ribeiro; negro; Olívia Valente = 10º realizado anteriormente = 11º 
santo de grande devoção; arrabalde = 

1º ardil; planta gramínea alimentar = 2º o nosso chefe de estado no 
Estado Novo = 3º Antes de Cristo; anƟ go jogo de cartas; instrumen-
to agrícola = 4º museu de arte moderna; rei dos temperos; igual = 
5º bom aspeto; género de animais carnívoros = 6º aqueles que ma-
tam e esfolam os animais = 7º existência; prender = 8º período de 
doze meses; organização terrorista basca; composição poéƟ ca para 
ser cantada = 9º sociedade anónima; espécie de prego para fi xar as 
ferraduras; Olinda Dias = 10º imundo = 11º abrigo; desviar =

Soluções pág. 13
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Saúde
Botulismo

CRÓNICA

O que é?
O botulismo é uma doença rara mas gra-
ve e potencialmente mortal, causada pela 
bactéria Clostridium botulinum. Este mi-
cróbio produz esporos que libertam subs-
tâncias tóxicas - a toxina botulínica - para 
o nosso sistema nervoso, provocando um 
quadro de paralisia dos músculos, com in-
sufi ciência respiratória e eventualmente 

morte. Esta toxina é considerada a mais 
letal produzida por uma bactéria e talvez a 
mais mortal de todos os venenos. Classifi -
ca-se como um agente biológico, de poten-
cial bioterrorismo.

Transmissão
A bactéria existe no solo e em meios aquá-
Ɵ cos, resisƟ ndo a temperaturas elevadas 
(superior a 100ºC). O Ɵ po de botulismo 
mais frequente é o alimentar, causado por 
ingestão de alimentos contaminados com 
a toxina, sobretudo conservas de fabrico 
caseiro e produtos de fumeiro (como, por 
exemplo, alheira, presunto, salsichas).
O botulismo infanƟ l, um Ɵ po de botulis-
mo ainda mais raro, ocorre nos primeiros 
dois anos de vida em bebés que ingerem 
alimentos contaminados, germinando os 
esporos no intesƟ no e libertando a toxina. 
O alimento que mais se associa a esta into-

xicação é o mel.

Sintomas
Os sintomas têm início 18 a 36 horas após 
a ingestão de alimentos contaminados e os 
sintomas gastrointesƟ nais, como náuseas, 
vómitos, diarreia ou dor no abdómen são 
os primeiros a aparecer.
Posteriormente, os doentes apresentam 
sintomas neurológicos como difi culdade 
em engolir, em falar, visão a dobrar, rou-
quidão, com progressão de paralisia para 
os músculos respiratórios, braços e pernas, 
conduzindo a insufi ciência respiratória e 
eventual morte.
No botulismo infanƟ l os bebés apresen-
tam-se moles, com refl exos fracos de suc-
ção e degluƟ ção, choro débil e mau contro-
lo da cabeça.

Tratamento

O tratamento com soro anƟ -toxina botulí-
nica é o único efi caz, capaz de reverter o 
quadro. Dada a gravidade da doença, os 
doentes devem ser internados em unida-
des de cuidados intensivos, necessitando 
quase sempre de apoio venƟ latório para 
respirarem e outros tratamentos de supor-
te.

Prevenção
A prevenção do botulismo passa pela pre-
paração e conservação apropriada dos ali-
mentos.
Na prevenção do botulismo infanƟ l, não 
deve ser oferecido mel a crianças antes dos 
2 anos de vida, práƟ ca errada mas divulga-
da, pelas supostas propriedades calmantes 
do mel.

Fonte : CUF

Refrão
Santa Marinha dos trigais,
Vides e campos verdejantes!...
Canto míƟ co dos pardais,
Ouvi a voz dos caminhantes!...

Ó Santa Marinha bendita,
Que nos encanta de alegria,
Nesse dia, nessa magia,
Não ser noite, é sempre dia!...

Passando romeiros a pé,
A caminho da nossa igreja,
Cumprindo promessas com fé
E sob a ơ lia que verdeja!...

Ó Santa Marinha bendita,
Protectora dos nossos campos, 
Feliz de quem tem essa dita
Ou de quem saboreia encantos!...

ConƟ nua Santa Marinha,
De onde estás a velar por nós,
Vê o romeiro que caminha,
Ouve os nossos rogos e voz!...

Abençoa, da procissão,
Milheirais verdes a acenarem,
Vides erguidas com oração
E romeiros para voltarem!…

Armando Couto Pereira

NÓS POR CÁ: LOCAIS
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Aprecie a enorme variedade de pro-
dutos, a qualidade e frescura das ofertas, 
a simpaƟ a e atenção dos feirantes.

Uma feira centenária, num espaço 
aprazível e de fácil acesso, seguro para 

compradores e vendedores. Instalações 
sanitárias disponíveis e um amplo Largo 
para retemperar energias! Faça compras 
em segurança.

Julho 2025: dias 12 e 26
Agosto 2025: dias 9 e 23
Setembro 2025: dias 6 e 20
Outubro 2025: dias 4 e 18


